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Objetivos:   

O curso pretende possibilitar aos futuros bibliotecários: 
���� estimular as reflexões sobre os conceitos fundamentais relativos à memória individual e social e ao 
patrimônio cultural; 
���� compreender os processos históricos de construção de uma política de patrimônio no Brasil ; 
���� discutir as diferentes possibilidades de atuação como gestores de lugares de memória e patrimônio . 
 

Ementa: 
A disciplina propõe uma discussão sobre interrelações e entre memória e patrimônio cultural. O 
processo histórico de construção de políticas públicas, organizacionais e comunitárias de cultura e 
patrimônio. Bibliotecas, arquivos e museus como espaços educacionais e culturais.  

Métodos Didáticos: 

O curso será desenvolvido através de: 
���� Aulas expositivas com uso do quadro  e/ou recursos multimídia; 
���� Discussão de textos; 
���� Estudos de casos que realcem a importância da disciplina e sua aplicação em situações do cotidiano; 
���� Visitas técnicas. 

 

Conteúdo Programático: 

1. Introdução às discussões sobre  Memória e  Patrimônio Cultural 
1.1. Memória: individual e coletiva 
1.1.1 Memória e esquecimento 
1.2. As inter-relações entre Memória e História 
1.3. Os conceitos de  Patrimônio e Patrimônio cultural  
1.4. Lugares de Memória (Arquivos, Museus e Bibliotecas) 
1.5. Espaços culturais, suas ações e critérios de guarda de acervos (Arquivos, Museus e Bibliotecas) 

 
2. Políticas culturais no Brasil 

2.1. Políticas culturais no Brasil do século XIX 
2.1.1 As ações do IHGB e da Biblioteca Nacional no século XIX 
2.2. Políticas culturais no Brasil do século XX 
2.2.1 As políticas culturais em Minas Gerais de fins do século XIX até 1937 
2.2.2 A política de memória e patrimônio de São Paulo nos anos 1930 

       2.2.3 A criação do SPHAN e a definição de novas políticas patrimonialísticas 
       2.2.4 A atuação do SPHAN na segunda metade do século XX e a preservação do patrimônio imaterial 
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